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Como já diz nosso próprio slogan, somos especializados em 
magnetismo.

A Italindustria foi fundada em 1961. A ITAL em 1999. Em 
2012 unimos as nossas forças. Agora, somos a maior em-
presa brasileira que atua no segmento de equipamentos 
magnéticos, eletromagnéticos e eletropermanentes.  

Aqui, equipamentos de 20 toneladas são comumente vis-
tos em movimento através de nossas pontes rolantes. Mas 
também vendemos, embalamos e enviamos para todo Bra-
sil, pequenas caixas com fortíssimos ímãs de Neodímio, uti-
lizados nas mais variadas aplicações. No meio deles, existe 
uma vasta gama de produtos magnéticos intermediários.

 E assim continuamos a construir nosso futuro, crescendo, 
há décadas, sempre seguindo a política conservadora ado-
tada pelo fundador, desde 1961. Deu certo até aqui e conti-
nuamos trabalhando duro, para que as próximas gerações 
possam manter este texto nos catálogos que futuramente 
serão impressos. Se é que ainda utilizaremos papel...

Fabricamos, importamos, reparamos e negociamos equi-
pamentos magnéticos para as mais diversas aplicações. As 
fotos aqui mostradas exempli�cam algumas das “coisas” 
que fazemos com os ímãs e bobinas eletromagnéticas. 

1. INTRODUÇÃO E HISTÓRIA

Ímã de Neodímio

Placa Magnética Eletropermanente

 Vista parcial fábrica

Usinagem

Enroladores de Cabos

Sistema de Tambores 
Magnéticos para Mineração

 Linha de Produção de Separadores Eletromagnéticos
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Falando em ímãs, em função de serem cada vez mais 
fortes...  vêm substituindo as bobinas elétricas. Hoje, 
em muitas aplicações, os equipamentos magnéticos 
permanentes (feitos com ímãs, não possuem bobina 
e não consomem energia) substituem os eletromag-
néticos. O meio ambiente agradece. 

Queremos atrair você a se tornar nosso cliente. Ne-
cessitando de ímãs ou equipamentos magnéticos 

para �xar, transportar, separar, desmagnetizar, medir, 
prevenir, acelerar, en�m, para aumentar a e�ciência e 
segurança em sua empresa, consulte-nos. Provavel-
mente teremos o que precisa. Mas, se não tivermos, 
temos certeza de poder indicar uma solução. 

Que venham as próximas décadas! Magneticamente 
falando, temos certeza de que o sucesso do passado 
se repetirá!

Placa para Injetora de Plástico

 Nossa fábrica (Ponte rolante para 16 toneladas)

Separador de Metais não ferrosos

Levantador Magnético

Eletroímã Circular

Grade Magnética

Placa Magnética

Furadeira com Base Magnética

Separador Magnético

Levantador MagnéticoEnrolador de Cabos em Ponte Rolante

Vassoura Magnética de Grande Porte
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2. MAGNETISMO
O assunto é vasto. Curioso. Interessante. Mas não é simples. 
Resumi-lo é tarefa impossível. Simpli�ca-lo é arriscado. In-
formações mais detalhadas devem ser buscadas em nosso 
site www.ital.com.br. Aqui, escrevemos o resumo. Resumo 
importante de ser lido! Por quê? É importante que o clien-
te tenha uma noção geral do assunto para que ele mesmo 
possa nos ajudar a dimensionar e de�nir o equipamento 
ideal para a aplicação.

Se o equipamento é superdimensionado, gera custos des-
necessários. Se subdimensionado, é ine�ciente! 

Vamos ao assunto.

   EQUIPAMENTOS MAGNÉTICOS

Quando se diz “equipamento magnético”, pode-se 
estar dizendo muitas coisas. 

Basicamente pode-se dividir os equipamentos 
magnéticos em 3 tipos distintos, quanto à forma de 
acionamento. 

2.1 Equipamentos Magnéticos 
(ou Permanentes) 

O campo magnético é gerado por ímãs permanentes. 
Não possuem bobinas elétricas e por isso não consomem 
energia. Dispensam energia. Quase nenhuma manuten-
ção preventiva é necessária. Possuem vida útil inde�nida, 
mas muito longa!

2.1.1 Ímãs Permanentes

A tabela abaixo mostra de maneira simpli�cada as diferenças 
“de energia” entre os diversos materiais magnéticos (ímãs). 
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Estes são os tipos de Ímãs existentes:

Grá�co 1: Comparativo entre os diversos tipos de ímãs permanentes. 
Maiores detalhes sobre “ímãs” podem ser obtidos através de nosso site ou 
enviados pelo correio. Existe um catálogo descritivo para cada tipo de ma-
terial. Não hesite em solicitá-los em caso de dúvida ou curiosidade!

2.2 Equipamentos Eletromagnéticos 
(Eletroímãs) 

O campo magnético é gerado por uma ou mais bobinas 
elétricas internas que, energizadas, sempre em corrente 
contínua, geram um forte campo eletromagnético. 

2.3 Equipamentos Eletropermanentes 

São uma “mistura” ou “combinação” dos equipamentos 
magnéticos (feitos com ímãs) com os eletromagnéticos 
(possuem bobinas). O princípio de funcionamento é sim-
ples: um pulso de tensão fornecido às bobinas elétricas 
magnetiza os ímãs internos (=equipamento ligado/magne-
tizado). Outro pulso desmagnetiza os ímãs (=equipamento 
desligado/desmagnetizado). 

Logo, estes equipamentos são insensíveis à falta de energia 
elétrica; 

Proporcionam segurança total para homens e meio;

O desligamento só se dará quando o operador acionar o 
painel, enviando impulso elétrico de efeito inverso;

O consumo de energia é mínimo. 

Observações: 

Os equipamentos eletropermanentes são utilizados para 
�xação e transporte, não para separação magnética.

Muitas vezes, também se utiliza o termo genérico “magné-
tico” para se designar equipamentos eletromagnéticos e 
eletropermanentes.

2.3.1 Princípio Elementar de Funcionamen-
to de Equipamentos Eletropermanentes

Na �gura1 encontra-se um simples circuito magnético, 
para que se possa facilmente compreender o princípio 
de funcionamento dos equipamentos eletropermanentes 
(modelos feitos com ímãs de Alnico e Ferrite).

Ao grupo de ímãs de Ferrite (2) ditos não inversíveis, é aco-
plado um grupo de ímãs de Alnico (3), ditos inversíveis, es-
tes últimos circundados por uma bobina (5).
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Figura 1: representação esquemática de um circuito eletropermanente 
elementar. Na �gura da esquerda os 2 conjuntos de ímãs estão com  seus 
campos em curto-circuito. Na �gura da direita, após a magnetização dos 
ímãs de Alnico com o mesmo sentido que os de ferrite, passa-se para à fase 
de operação.

1-Pólos; 2-Ímãs não inversíveis (ou estáticos) de ferrite; 3-Ímãs inversíveis 
de Alnico; 4-Peça ferrosa;  5-Solenóide(ou bobina) elétrica.

Resumindo: o funcionamento dos equipamentos eletroper-
manentes é baseado em 2 tipos diferentes de ímãs perma-
nentes. Um de ferrite (estático ou não inversível) e o outro 
de Alnico (inversível). Os dois ímãs, ou conjunto de ímãs, es-
tão dispostos de tal forma que possam combinar sua força 
magnética através da carga, atraíndo-a (fase de operação) 
ou “curto-circuitando” suas forças magnéticas no interior do 
equipamento, soltando a peça (fase de descanso).

A descrição acima é simpli�cada e refere-se apenas aos sis-
temas feitos em ferrite e alnico. Hoje em dia utiliza-se tam-
bém os ímãs de Neodímio e o circuito é diferente. Mas o 
princípio continua válido. 
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Para se ativar o sistema (leia-se aqui, ligar o equipamento), fornece-se um breve impulso de corrente em intensidade oportu-
na, que magnetiza o grupo inversível de ímãs (3), no mesmo sentido da magnetização do grupo de ímãs não inversíveis (2).

Nesta nova situação, ambos os grupos (2 e 3) trabalham em paralelo: o �uxo total passa através das expansões polares  
(1), fechando-se na  peça (4), que dessa forma é atraída.

Para se desativar o sistema (leia-se soltar a peça), submete-se a bobina a um impulso de corrente de sentido contrário ao 
precedente e os dois grupos de ímãs passam a trabalhar em série, anulando-se mutuamente. O �uxo magnético de  
um grupo, passando através das expansões(1) se fecha “sobre” o outro grupo, no interior do equipamento, liberando desta 
forma a peça.

3. PRINCÍPIOS BÁSICOS DA “ATRAÇÃO MAGNÉTICA” 
Entre os polos Norte e Sul de um ímã existem linhas magnéticas de força (�uxo). Veja as �guras 2A, 2B e 2C. Este �uxo pode 
ser usado para atrair e segurar componentes ferrosos. Componentes de material ferroso inseridos neste �uxo magnético 
passam a ter polos induzidos; estas polaridades são opostas às do ímã que as geraram (�gura 2B) e assim, ocorre a atração 
magnética entre peça ferrosa e ímã, que durará enquanto a peça sofrer ação das linhas de �uxo. 

Se o campo for “fechado”, conforme mostra a �gura 2C, o �uxo �ca contido “dentro” do circuito e o material ferroso não é 
atraído, pois “não sente” o campo magnético gerado pelo ímã.

A força de atração “disponível” depende do �uxo magnético INDUZIDO na peça ferrosa.

O �uxo induzido no material ferroso depende de vários fatores: 

Resumindo: A intensidade do �uxo magnético induzido na peça que se deseja �xar/separar/transportar é que determina a 
“força de atração” obtida. Quanto maior o �uxo induzido, melhor se dará atração.

A força é proporcional (1) à densidade de �uxo e (2) à área da peça em contato com o “equipamento magnético”, até o ponto 
de saturação desta peça.
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Figura 3A: relação exponencial entre força de atração e densidade de �uxo.      Figura 3B: relação proporcional entre força de atração e área da peça.

Exemplo 1: reduzindo-se a densidade de �uxo em 10%, reduz-se a força de atração em 19%! 

Exemplo 2: reduzindo-se a densidade de �uxo a 50%, reduz-se a força de atração em 75%! 

Exemplo 3: dobrando-se a área de contato, dobra-se a força de atração!

simples e práticos são: airgaps 
material que se deseja transportar.

Existem muitos fatores que afetam o �uxo magnético e que in�uenciam na força de atração:

3.1 Área de contato

Quanto melhor o contato da peça com a superfície do equipamento magnético maior a força de atração.

Figura 4: qualidade da �xação magnética.

3.2 Acabamento superficial da peça

Um acabamento espelhado, que não apresente airgaps é a melhor condição de segurança que se pode ter.  Veja exemplos abaixo.
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Figura 5:  força de �xação em função do acabamento super�cial da peça ferrosa.

O grá�co 2 ilustra bem o que ocorre com a “força de atração magnética” em função do airgap
existente entre a superfície inferior do equipamento e a peça).  A “força de destacamento” entre o equipamento (uma placa 

entre eles. Olhando-se para o grá�co e considerando-se a hipótese de que o contato perfeito entre equipamento magnético 
e peça ferrosa é pouco provável, ou quase impossível, entende-se por que se deve tomar tanto cuidado com este aspecto 
durante a fase de especi�cação técnica.

Grá�co 2: mostra a curva de variação de “força” em função do airgap (ou entreferro) para um eletroímã de capacidade máxima de 6 toneladas.

3.3 Material 

Em alguns materiais consegue-se induzir altos valores de �uxo e portanto se obtém grande força de atração (exemplo: aço 
de baixo carbono). Em outros (cobre, alumínio, etc) não se pode induzir nenhum �uxo e, portanto, não há atração magnética 
(estes materiais são chamados de não-magnéticos). Veja exemplos abaixo.
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Figura 6:  força de atração em função do tipo de material
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3.4 Condição do material 

O tratamento térmico afeta a estrutura dos materiais e a tendência a absorver �uxo. Materiais recozidos são os melhores 
do ponto de vista da “atração” magnética. Materiais endurecidos não absorvem �uxo tão facilmente e, pior, tendem a reter 
magnetismo. Quando o equipamento magnético é desligado, às vezes, as peças não se soltam, di�cultando sua remoção. 
Este efeito é mais grave no caso de utilização de placas magnéticas de �xação.

3.5 Espessura da peça 

O “caminho” do �uxo magnético “dentro da peça” é um semi-círculo (desde o centro de um pólo até o centro do próximo pólo).

Figura 7: condição ideal de �xação. A espessura da peça é maior do que o “raio do �uxo magnético”.

Se a espessura da peça é inferior ao raio deste semi-círculo, ela não pode absorver todo o �uxo (gerado pelo equipamento), 
já que parte do mesmo a atravessa sendo “desperdiçado”. A força de atração resultante é inferior àquela que se poderia obter, 
caso todo o �uxo fosse absorvido.

Figura 8: condição não favorável para �xação. O raio do �uxo magnético é maior do que a espessurra da peça ferrosa.

Logo, não é apenas através da variável “força” que se pode e deve medir ou comparar equipamentos magnéticos. A PRO-
FUNDIDADE DO CAMPO é uma outra variável importante. Ou seja, pode-se ter um equipamento “mais forte” do que outro 

eletroímã para sucata tem uma alta profundidade de campo, mas pode ser mais “fraco” que um eletroímã para levantamento 
de chapas de aço. No primeiro caso a carga é pouco densa e é necessário que as “linhas de campo” “mandem buscar” pedaços 
de sucata que estão a 30, 40 ou mais centímetros do eletroímã. No segundo caso, como há contato entre o equipamento e a 
carga (densa), a profundidade de campo pode ser menor. 

Este ponto se torna muito importante quando se está dimensionado equipamentos para transporte de chapas, por exemplo. 
O preenchimento do formulário de especi�cação deve obrigatoriamente conter, dentre outras informações, a quantidade de 
chapas que se deseja transportar de cada vez. Por exemplo: 2 chapas de 8mm de espessura ou 3 chapas de 6mm. De posse 
destas informações determina-se, além da capacidade do equipamento, o quanto “profundo” deverá ser o campo magnético, 
campo este que deverá ser capaz de atrair, levantar e manter suspenso sob o equipamento, a quantidade de chapas desejada. 

Da mesma forma, deve-se saber a gama de espessuras. Um sistema dimensionado para levantar chapas de 120mm de es-
pessura e com o qual se queira também levantar 1 chapa de 8mm deverá possuir painel de alimentação e controle especial 
que permita a regulagem do �uxo. Caso contrário, o sistema não será capaz de levantar apenas 1 chapa de 8mm (levantaria 
também as que se encontram mais embaixo da pilha e o levantamento se torna arriscado, já que a última chapa retirada da 
pilha numa dada operação pode não estar atraída com “força” su�ciente). Veja �guras 9A e 9B abaixo.
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Figura 9A: barra de carga com 2 equipamentos magnéticos para transporte de chapas “grossas”.

Figura 9B: o mesmo sistema, agora usado para o transporte de chapas de menor espessura. A última chapa pode não ser bem atraída pelo sistema.  O 
conhecimento prévio da quantidade de chapas e outras informações já mencionadas são importantes para a correta especi�cação do equipamento.

A situação também se complica quando se considera um equipamento com ímãs permanentes, pois além de possuir me-
nor “profundidade de campo”, a alavanca de acionamento se torna dura e de difícil manuseio. Observação: os levantadores 
magnéticos permanentes são projetados para transportar uma única chapa/peça de cada vez! 

3.6 Temperatura

A temperatura da carga é fator fundamental a ser considerado.

Para levantadores magnéticos permanentes, a temperatura máxima é de 80ºC.

Para os eletroímãs e eletropermanentes, podem chegar a 550ºC / 600ºC. A partir destes valores o ferro “não sente” mais a 
atração magnética. Lembre-se que a força de atração cai com o aumento da temperatura. Não deixe de especi�car a tempe-
ratura das peças quando estiver preenchendo o formulário de especi�cação.

3.7 Aceleração 

(válido para o uso de equipamentos para o transporte de cargas ferrosas)

A aceleração de subida é fator a ser considerado, já que no exato momento que o equipamento magnético deixa o solo com 
a carga, há tendência de a mesma a se destacar. 

3.8 Números de Ponto de Contato (=quantidade de equipamentos)

Comumente se confunde a capacidade de um equipamento com a sua “versatilidade”. Explicamos: nunca se conseguirá 
levantar uma chapa de 6 metros de comprimento com peso de 200Kg usando-se um único levantador, mesmo que a capaci-
dade deste seja de 3.000Kg! Além do fator espessura acima mencionado, o número de pontos de contato, ou seja, o número 
de levantadores a ser considerado numa aplicação, varia com a largura e comprimento da peça. Veja as �guras abaixo.

Figura 9A Figura 9B
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Figura 10A: equipamento magnético para 500Kg transportando bloco relativamente compacto de mesmo peso;  

Figura 10B: equipamento magnético para 500Kg não pode transportar chapa relativamente longa de mesmo peso;

Figura 10C: equipamento magnético para 2.000Kg não pode transportar chapa longa, mesmo com peso muito inferior à sua capacidade nominal;

Figura 10D: chapa longa de 500Kg sendo transportada por 2 levantadores magnéticos de 250Kg. Situação de levantamento similar às dos itens 10B e 10C, 
porém correta. Ou seja, utiliza-se mais “pontos” de levantamento.

Exemplo: para se levantar uma chapa de 2m x 4m com peso de 300Kg é melhor se utilizar 4 levantadores de 100Kg ao invés 
de se utilizar um único levantador de 300, 500, 1.000 ou 2.000. Chapas “longas”, “largas” e/ou “�nas” não são fáceis de serem  
transportadas, a não ser que se considere a utilização de maior número de equipamentos, montados em barra de carga.

Dependendo da gama de chapas deve-se utilizar uma barra de carga móvel ou extensível. Veja �gura 11 abaixo.

Figura 11A: barra de carga extensível com quatro módulos magnéticos. Para chapas longas utiliza-se a barra de carga “aberta”.                              

Figura 11B: para chapas “curtas” e mais espessas, os equipamentos magnéticos das extremidades aproximam-se (barra de carga 
fechada).  Veja também fotos abaixo:

Figura 11BFigura 11A
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9. FIXAÇÃO MAGNÉTICA
As placas magnéticas ITAL são utilizadas na �xação de peças 
em máquinas operatrizes, tais como: reti�cadoras, plainado-
ras, fresadoras, tornos, máquinas de eletro-erosão, CNC’s, etc. 
São indicadas para peças de qualquer formato e dimensão.

Superando todos os processos de �xação de peças, as placas 
evitam desajustes, desnivelamentos e perdas de tempo com 
regulagem de dispositivos. Aumentam a qualidade do produto 
usinado, proporcionando enormes ganhos de produtividade!

Basicamente pode-se dividir as placas em 3 tipos distintos, 
quanto à forma de acionamento.

9.1 Placas Magnéticas

São acionadas manualmente através de alavanca lateral e 
compostas por um conjunto interno de ímãs permanentes, 
responsáveis pela criação do campo magnético. Dispen-
sam energia elétrica e nenhuma manutenção é necessária.

Possuem vida útil inde�nida. As tampas não possuem 
tirantes, já que o latão e o aço são “soldados” por um 
processo especial. Por este motivo são 100% estanques e 
impedem a entrada (danosa) de umidade para o interior 
da placa, onde se encontram os ímãs. A garantia de 
magnetização é de 20 anos!

9.2 Placas Eletromagnéticas

Diferentemente das placas magnéticas permanentes, as ele-
tromagnéticas são “acionadas” por um conjunto de bobinas 
internas que, energizadas, geram um forte campo eletromag-
nético. Permitem a utilização de um painel desmagnetizador. 
Veja abaixo maiores esclarecimentos sobre este assunto.

No caso de queda de energia, desligam-se automaticamen-
te. São sempre alimentadas em corrente contínua! Normal-
mente são fornecidas em 110VCC, mas opcionalmente po-
dem ser projetadas para uso com 12, 24, 48, 100 ou 220VCC.

9.3 Placas Eletropermanentes

O equipamento é acionado por um surto de tensão, que 
fornece energia magnética a um conjunto interno de ímãs 
permanentes envolvidos por bobinas elétricas. Apenas 
alguns segundos de alimentação elétrica são necessários 
para elétricas ativar/desativar a placa. Após a magnetiza-
ção, as peças não se soltarão de modo algum. 

Vejas as vantagens:

cortes no cabo de alimentação, à queima de bobina, etc;

meio sem limite de espaço ou tempo;

painel, enviando impulso elétrico de efeito inverso;

-

após a usinagem, eliminando a subseqüente necessidade 
de desmagnetizadores;

-
quentemente não haver qualquer empenamento, garan-
tem total precisão à usinagem;

Fixação Magnética
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Veja mais detalhes sobre equipamentos eletropermanentes e magnetismo no início deste catálogo.

Para correta especi�cação da placa magnética, veri�que formulário disponível em nosso site.

9.4 Placas de Pólos Finos
Para a �xação de peças de espessuras reduzidas de maneira segura, 
deve-se reduzir o raio do �uxo magnético, ou seja, deve-se reduzir a dis-

polar ou pólos �nos). Alternativamente sugere-se a utilização de blocos 
transpassadores. 

As placas magnéticas de pólos �nos são ideais para peças de peque-
nas espessuras, não por serem mais fortes do que as demais (a força 
de atração por centímetro quadrado é normalmente mais baixa em 
placas de pólos �nos), mas por que permitem um melhor “aprovei-
tamento” do �uxo magnético. Mesmo assim elas podem ser usadas 
também para a �xação de peças grandes em serviços de retí�ca.

Veja abaixo informações complementares referentes a desmagnetização e também sobre acessórios disponíveis.

9.5 Dimensões e Modelos Disponíveis

A ITAL importa e fabrica placas magnéticas de �xação. As tabelas abaixo são indicativas. As placas importadas estão em 
constante desenvolvimento e sofrem alterações que não podemos prever. As placas fabricadas pela ITAL podem ser feitas 
sobre encomenda e, portanto, com dimensões, voltagem, pólos, altura, etc que variam de aplicação para a aplicação. Os 
principais tipos são:

9.5.1 Modelos - PMM

Fixação Magnética

Figura 43: dimensões principais das placas magnéticas PMM;

Tabela indicativa, com modelos standard que podem sofrer variações.
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9.5.2 Modelos - EDMT

Figura 44: dimensões principais das placas magnéticas EDMT;

Tabela indicativa, com modelos standard que podem sofrer variações.

Fixação Magnética



www.ital.com.br70

9.5.3 Modelos - PMS

  Figura 45: dimensões principais das placas magnéticas PMS;

Tabela indicativa, com modelos standard que podem sofrer variações.

Fixação Magnética
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Tabela indicativa, com modelos standard 

9.5.4 Modelos - RMM

9.5.5 Modelos - RMC 

Figura 46: dimensões principais das placas magnéticas RMM;

Figura 47: dimensões principais das placas magnéticas RMC;

Tabela indicativa, com modelos standard que podem sofrer variações.
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9.5.6 Modelos - PER

Figura 48 : dimensões principais das placas magnéticas PER;

Tabela indicativa, com modelos standard que podem sofrer variações.
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9.5.7 Modelos - PEC

Figura 49: dimensões principais das placas magnéticas PEC;

Tabela indicativa, com modelos standard que podem sofrer variações.
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9.5.8 Modelos - PEPR

Figura 50: dimensões principais das placas magnéticas PEPR;

Tabela indicativa, com modelos standard que podem sofrer variações.
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9.5.9 Modelos - EPM 50

Figura 51:  dimensões principais das placas magnéticas EPM 50;

 Tabela indicativa, com modelos standard que podem sofrer variações.
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9.5.10 Modelos - EPQ

Figura 52: dimensões principais das placas magnéticas EPQ;

Tabela indicativa, com modelos standard que podem sofrer variações.

Além das placas acima existem vários outros modelos, fabricados sob encomenda, com polos especiais, etc. Consulte-nos.
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9.6 Morsas Magnéticas

Os blocos magnéticos ITAL ou MORSAS MAGNÉTICAS reduzem drasticamente o tempo de �xação de peças em máquinas 
operatrizes.

As morsas magnéticas são também chamadas de blo-
cos magnéticos. Mostram um novo conceito de fixação 
magnética de peças em máquinas operatrizes (CNC´s ou 
convencionais), pois reduzem substancialmente o tem-
po no ciclo de usinagem ou de preparação da máquina.

A segurança da operação com a morsa magnética é ga-
rantida pelo acionamento magnético feito através de 
alavanca. Pode-se acionar 2 ou até 3 blocos magnéticos 
simultaneamente, através de uma única alavanca. Ou 
seja, os blocos magnéticos podem ser alinhados em sé-
rie, o que aumenta ainda mais a rapidez de preparação 
das máquinas.

9.6.1 Modelos

Veja abaixo os modelos de morsas magnéticas que comercializamos:

Outra grande vantagem das MORSAS MAGNÉTICAS é que 
permitem a usinagem de 5 faces da peça com uma única 
preparação (set up). Permitem a execução de furos passan-
tes. As morsas magnéticas possuem precisão geométrica 
e dimensional constante, o que permite o uso das morsas 
unitariamente ou em conjunto (2, 4, 6, 8, etc..).

O usuário das morsas magnéticas pode fabricar seu próprio 
bloco de indução magnética, permitindo assim a �xação de 
peças especiais, como por exemplo: eixos, cilindros, tubos, 
etc. Os blocos de indução magnética devem ser feitos em 
aço de baixo carbono e aparafusados sobre as morsas mag-
néticas, através de furação pré-existente.

As morsas magnéticas podem também ser utilizadas na 
vertical, em centros de usinagem horizontais.

Observações: (1) as características das morsas magnéticas podem ser alteradas sem prévio aviso; (2) as morsas magnéticas não podem ser utilizadas 
para a �xação de materiais não magnéticos, tais como alumínio, cobre, bronze, etc.
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9.7 Mesas de Seno 

Temos uma linha completa de mesas de seno e em várias possíveis dimensões. Consulte-nos.

9.8 Placas Inclináveis 

As placas magnéticas e eletromagnéticas podem ser inclináveis, opcionalmente.

9.9 Acessórios

Temos uma linha completa de acessórios complementares para placas magnéticas e para máquinas operatrizes em geral.

9.9.1. Painéis Desmagnetizadores (Para Placas Eletromagnéticas) 

Alguns tipos de aço perdem a remanência assim que o campo magnético a que foram submetidos cessa. Por outro lado, 
aços ligados e/ou com altos teores de carbono, “armazenam” magnetismo residual e comportam-se como se fossem ímãs. 
Este magnetismo residual é danoso em muitas aplicações e nestes casos deve-se utilizar um painel desmagnetizador para a 
alimentação e controle da placa eletromagnética. Este painel submete as peças a campos magnéticos decrescentes e alter-
nados e elimina a remanência das mesmas.

As vantagens são as seguintes: 

para a �xação de peças empenadas;

das peças, pode-se regular o tempo necessário para a completa desmagnetização;
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A instalação é muito simples: basta “alimentar” a placa ele-
tromagnética com a tensão que sai do desmagnetizador 
(VCC), que por sua vez é alimentado com a tensão 220VCA 
disponível na máquina operatriz.

Observação : As placas eletropermanentes são sempre for-
necidas com painel de comando que já possui sistema de 
magnetização incorporado.

9.9.2 Desmagnetizadores

Como não é possível se utilizar um painel numa placa mag-
nética permanente, aconselha-se o uso de desmagnetiza-
dores portáteis ou de bancada, após a operação de usina-
gem. Consulte os vários modelos disponíveis.

9.9.3 Transpassadores

A ITAL tem uma linha completa de transpassadores magné-
ticos que, utilizados sobre as placas magnéticas, aumentam 
a versatilidade e produtividade. A utilização de transpassa-
dores de pólos �nos permite a �xação de peças pequenas 
sobre placas com pólos maiores.

Os blocos transpassadores, prismáticos ou planos, não 
são magnéticos, tornam-se magnéticos uma vez que 
estejam sobre uma placa energizada/magnetizada. 

9.9.4 Bastões Magnéticos para Remoção 
de Cavacos

 

9.9.5 Bases Magnéticas

Possuímos uma vasta gama de bases magnéticas para 
instrumentos. 

Além das bases magnéticas para adaptação e posiciona-
mento de mangueiras �exíveis para lubri�cação, trabalha-
mos com uma vasta linha de acessórios e �exíveis  plásticos 
para esta aplicação. Abaixo um resumo desta linha espe-
cí�ca. Solicite catálogo especí�co referente a esta linha de 
produtos importados com exclusividade.
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9.9.6 Outros Equipamentos Magnéticos

Imãs para concreto

Placas Magnéticas para Injetoras

Embuchados Magnéticos

Fixação Magnética
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A linha de mangueiras �exíveis (segmentadas) e acessó-
rios para lubri�cação da ITAL é largamente utilizada em 
máquinas operatrizes, tais como: frezadoras, máquinas de 
eletro-erosão, reti�cadoras, etc. 

máquinas operatrizes.

9.9.7 Mangueiras de Lubrificação Ajustáveis 

variados.

RECOMENDAÇÕES
Quando se utilizam as mangueiras �exíveis pode haver 
uma variação da máxima pressão obtida. Recomenda-se 
que sejam feitos testes a cada alteração, se for o caso.

CARACTERÍSTICAS TÉRMICAS
1. Ponto de Fusão do material: 165°C 
2. Máxima temperatura de utilização: 65°C

A montagem das mangueiras, bicos, válvulas, etc é simples e 
fácil, através da utilização de “alicates” de montagem especiais 

produtos químicos (Plástico POM)

reposicionada a cada operação da máquina

acidental

isso podem ser utilizadas em máquinas de eletro-erosão

3/8”, 1/2”, 3/4”, 2 1/2”

pressão. 
  

Instalação e montagem das 
mangueiras de lubrificação

Disponíveis para venda em 
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9.10 Furadeiras com Bases Magnéticas e Acessórios

A ITAL possui a linha completa de bases magnéticas. Basicamente, existem 2 tipos distintos.

9.10.1 Bases Magnéticas (para furadeiras)

9.10.1.1 Modelos  

9.10.2 Furadeiras com Base Magnética

Bases magnéticas com furadeiras já incorporadas, para utilização preferencial de brocas tipo copo (também chamadas de 
brocas fresa, brocas anelares e brocas Rotabroach). As capacidades variam de 30 a 100mm (num único passe!), com pesos 
próprios que variam de aproximadamente 10Kg até 58Kg! As bases magnéticas são fornecidas com sistema de lubri�cação 
automática. Algumas máquinas possuem sistema de reversão e velocidade variável permitindo a execução de rosqueamento.

Estas máquinas podem também trabalhar com brocas helicoidais (mandris opcionais), porém as capacidades de furação 
caem acentuadamente conforme mostra a tabela.  
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9.10.3 Brocas Anelares

Devido ao número de arestas cortantes ser maior que o das 
brocas helicoidais comuns (que possuem somente duas), 
consegue-se maximizar o avanço, devido à melhor distri-
buição da carga entre estas mesmas arestas. O “sistema 
de furação anelar” corta apenas um anel ao redor do furo, 
convertendo em “chips” de metal, uma pequena fração do 
volume cortado. Há uma grande “economia de energia”. Ve-
jas as �guras abaixo. Um pino piloto central permite a cen-
tragem da broca e facilita o início da furação. As brocas são 
feitas em aço rápido. Para a furação de materiais especiais 

com pastilhas de metal duro.

Na prática, a utilização deste “conceito” de furação possi-
bilitou o desenvolvimento de máquinas PORTÁTEIS com 
ENORME capacidade de furação.

Posicionamento exato com o piloto. Durante a furação, há a retração do 
piloto. O piloto controla também a 
refrigeração.

Quando o furo está completamente 
feito, a parte central é automatica-
mente removida da ferramenta.
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devem ser passantes e as espessuras de corte variam entre 30mm, 50mm, 75mm 
e 100mm.  

Veja outras VANTAGENS das brocas anelares:

passes, podem ser executados em uma única vez;

interno da broca) pode ser  reaproveitável;

                                  

Podem ser adaptadas a furadeiras comuns, usando-se o mandril especial mostrado na foto.

Maiores informações referentes aos vários modelos podem ser encontradas em catálogo especí�co ou através de nosso 
site, www.ital.com.br.

SOLICITE CATÁLOGO ESPECÍFICO!  
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